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APRESENTAÇÃO

É com grande estima que apresento o livro “O Meio Ambiente e a Interface dos 
Sistemas Social e Natural 3” e seus 27 capítulos que contemplam debates acadêmicos 
acerca do desenvolvimento social e econômico e o trato ambiental.

Esta obra possui a interação de áreas afins da ciência que atuam em conjunto para 
resolver problemáticas sociais envolvendo as dinâmicas naturais das regiões do Brasil e 
Internacionais.

Os conceitos históricos e econômicos são esclarecidos e divulgados em resultados 
de pesquisas acadêmicas, possibilitando embasamento científico e ideias para trabalhos 
futuros. Também encontrará relatórios técnicos e revisões integrativas contendo o estado 
da arte da literatura científica. 

As atividades de extensão possibilitam aos estudantes a visão prática do cotidiano 
de comunidades rurais, a participação na agroecologia e agricultura em geral como elos 
entre a teoria e o saber tradicional. A temática do ensino e aprendizagem é bem explorada 
no contexto da educação ambiental. 

As leis, projetos, auditorias e licenciamentos ambientais são objetos de estudos 
entre pesquisadores que atuam na política de preservação do meio ambiente. Assim 
como, as energias renováveis ganham destaque pelo baixo custo e sustentabilidade. 
As pesquisas laboratoriais químicas e biológicas são fortes aliadas na identificação de 
resíduos encontrados na água e solo, garantindo tratamentos e correções. 

Também encontrará estudos envolvendo animais e plantas e as últimas descobertas 
científicas para preservação da fauna e flora regional. 

Aprecie os resultados e confira o esmero dos trabalhos.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: O uso público em Unidades de 
Conservação (UCs) proporciona aos visitantes a 
oportunidade de conhecer, entender e valorizar 
os recursos naturais e culturais existentes nessas 
áreas. Nessa perspectiva, o presente estudo 
apresenta o diagnóstico e planejamento de uma 
atividade baseada na adaptação do Geocaching, 
que é um jogo de caça-tesouro hightech, para o 
Ecocaching, o qual tem por base o conhecimento 
ecológico. Essa atividade apresenta potencial 
para estratégias de sensibilização ambiental, 
visando o envolvimento do visitante com a 
atividade fundamentada nos conceitos ecológicos 
do ecossistema local do Parque Estadual do 
Turvo (PET), Rio Grande do Sul. A metodologia 
aplicada consistiu em definir o planejamento da 
atividade para posterior execução, onde teve 

início com o mapeamento com GPS Garmin dos 
pontos interpretativos ao longo da zona de Uso 
Público do PET. Em cada ponto no trajeto foi 
inserido entre árvores e pedras de forma a não ser 
percebido, uma caixa, os quais são denominadas 
de “Ecocaches”. Como resultados foram definidos 
15 “Ecocaches” na temática da importância 
das UCs e biodiversidade regional. Concluiu-
se ao final deste estudo que a interpretação da 
natureza no PET apresenta um grande potencial 
a ser realizada por meio de atividades dinâmicas 
aliadas a novas tecnologias envolvendo o perfil 
de um público que atinge crianças, jovens e 
famílias, bem como de visitantes que buscam 
aventura em ambientes naturais.
PALAVRAS - CHAVE: Uso público, 
biodiversidade, áreas protegidas.

ECOCACHING AND THE 
INTERPRETATION OF NATURE IN STATE 

PARKS IN SOUTHERN BRAZIL
ABSTRACT: The public use in Conservation 
Units (UCs) provides visitors with the opportunity 
to know, understand and value the natural and 
cultural resources existing in these areas. In 
this perspective, the present study presents the 
diagnosis and planning of an activity based on 
the adaptation of Geocaching, which is a hightech 
treasure hunt game, for Ecocaching, which is 
based on ecological knowledge. This activity has 
potential for environmental awareness strategies, 
aiming at the visitor’s involvement with the 
activity based on the ecological concepts of the 
local ecosystem of the Parque Estadual do Turvo 
(PET), Rio Grande do Sul. The methodology 
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applied consisted of defining the planning of the activity for subsequent execution, which 
started with the Garmin GPS mapping of the interpretative points along the PET Public Use 
zone. At each point on the path, a box was inserted between trees and stones so as not to 
be noticed, which are called “Ecocaches”. As a result, 15 “Ecocaches” were defined on the 
theme of the importance of UCs and regional biodiversity. It was concluded at the end of this 
study that the interpretation of nature in PET has great potential to be carried out through 
dynamic activities combined with new technologies involving the profile of an audience that 
reaches children, young people and families, as well as visitors who seek adventure in natural 
environments.
KEYWORDS: Public use, biodiversity, protected areas.

1 |  INTRODUÇÃO
As tecnologias da informação e comunicação da era digital, principalmente os 

dispositivos moveis, como celulares, tablets e smartphone, possibilitam a disseminação e 
aplicação de diversas atividades que podem ser realizadas outdoor, as quais possibilitam 
o enriquecimento cultural ligado à mobilidade e às relações interpessoais e com diferentes 
lugares, nos espaços online e off-line. 

O Geocaching é um jogo de caça- tesouro hightech, que surgiu no ano de 2000, 
quando o governo do EUA liberou o acesso civil ao GPS. Pessoas começaram a testar a 
precisão dos receptores GPS. Dave Ulmer iniciou colocando um contêiner em Portland, 
em Oregon, e registrou suas coordenadas em um site (BOULEIRE; HERVET, 2012). O 
recipiente foi encontrado pelos usuários do site, marcando sua visita em um diário de 
notas quanto no ambiente online. A partir disto, o Geocaching foi se adaptando até chegar 
nos dias de hoje, onde, os jogadores equipados um dispositivo móvel com GPS, buscam 
recipientes escondidos (WEBB, 2001) por meio de coordenadas geográficas para, em 
seguida, compartilhar as experiências online. Desta forma, uma das características que 
diferencia o geocaching de outras actividades é o esforço feito no sentido de preservar a 
natureza e criar consciência ambientalista. Para tal, é normalmente pedido aos utilizadores 
que removam algum lixo das áreas onde praticam geocaching (“Cache In, Trash Out” - 
CITO) e que deixem as áreas visitadas iguais ou em melhor estado que as encontraram 
(“Leave No Trace”, “Take Nothing But Photos, Leave Nothing But Footsteps”) (COSTA; 
STEINMEIER, 2012). É usual também a realização de eventos CITO que envolvem milhares 
de geocachers em todo o mundo limpando uma área em particular.

Por sua vez, as práticas de lazer ao ar livre são cogitadas como mecanismos 
duplamente úteis, pois além de proporcionar uma vida saudável, a partir da prática de 
atividades físicas, também possibilita um contato com a natureza (CORNELL, 2008). Para 
isto, medidas educativas estão sendo incorporadas a atividades em ambientes naturais, 
como passeios ecológicos em parques naturais fundamentado na interpretação da natureza.

Contudo, quando a atividade relaciona lazer e informação interpretada, direciona 
o indivíduo a refletir e mudar sua forma de pensar. Para Tilden (1977) a interpretação 
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consiste em um mecanismo para atingir e envolver quem irá receber a informação deve 
proporcionar entusiasmo e ser objetivo, utilizando uma linguagem simples e diversos 
recursos para a transmissão da informação, como dinâmicas, histórias, sons e figuras. 
Cornell (2008a; 2008b) busca facilitar o processo de reconexão do homem com a natureza, 
oferecendo momentos alegres e gratificantes em locais naturais. 

Nesse sentido, propomos o “Ecocaching”, versão adaptada do Geocaching, 
se tratando de um instrumento para interpretação da natureza e de aprendizagem no 
domínio da ecologia. O ecocaching busca estabelecer uma ligação do uso de tecnologia 
e o contato com a natureza, agregando valores humanos de percepção da natureza, por 
meio da sensibilização ambiental nas trilhas ecológicas. Assim, essa atividade surge 
como potencial de mais um instrumento interpretativo para estratégias de sensibilização 
ambiental, proteção e valorização dos recursos ecológicos e culturais de áreas naturais 
protegidas e unidades de conservação como do Parque Estadual do Turvo, no sul do Brasil.

2 |  OBJETIVOS
Elaboração de um game interpretativo (Ecocaching), como forma de interpretação 

da natureza, abordando a importância da existência e proteção do Parque Estadual do 
Turvo, RS, sul do Brasil. A proposta visa o envolvimento e sensibilização do visitante com a 
atividade a qual é fundamentada nos conceitos ecológicos do ecossistema local.

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS
O Parque Estadual do Turvo está localizado junto ao rio Uruguai no município 

de Derrubadas, no noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 27° 8’ 44” S 53° 53’ 10” O 
(Figura 1). 

Criado a partir do Decreto Estadual nº 2.312, de 11 de março de 1947 (RIO GRANDE 
DO SUL, 1947), como Reserva Florestal Estadual, originalmente com área de 176.175.000 
metros quadrados. Posteriormente, conforme Lei n° 2.440, de 2 de outubro de 1954 (RIO 
GRANDE DO SUL, 1954), o governo do Estado transformou a Reserva Florestal Estadual 
em Parque Estadual do Turvo, instituídas no Rio Grande do Sul em 1954, sendo o maior 
fragmento florestal do Estado. O Parque apresenta, na atualidade, 17.491,4 ha. O perímetro 
do Parque é de cerca de 90 km, fazendo limite ao norte com a Província argentina de 
Misiones e com Santa Catarina, através do rio Uruguai; a oeste faz divisa com o rio Turvo; 
a leste limita-se com o rio Parizinho e, a sul com propriedades particulares e os rios Calixto 
e Bonifácio.
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Figura 1 – Localização do Parque Estadual do Turvo, RS, Brasil. 

Fonte: os autores

O Ecocaching combina tecnologia com aventura, onde a prática do game consiste 
na utilização de um GPS de mão, como celulares, tablets, para guiá-lo pelo percurso. A 
atividade consiste que no trajeto sejam distribuídas caixas (ecocaches), “escondidas” por 
entre a mata, em um ponto de interesse interpretativo. As caixas podem ser confeccionadas 
de madeira ou mesmo adquiridas prontas de outro material, contudo, preferimos madeira 
por se tratar de material orgânico, confeccionadas com o tamanho de 20 x 25 cm (figura 2). 
Em seu interior haverá um texto explicativo plastificado, sobre o que for ser abordado no 
“Ecocache”, juntamente com um objeto que o represente (sementes, penas, flores), ou um 
jogo interativo (quebra-cabeças, caça-palavras). 

Figura 2: Caixas do ecocache.
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Com o auxílio do GPS Garmin, foram mapeados pontos interpretativos ao longo 
da zona de Uso Público do PET. O participante receberá a coordenada de localização do 
primeiro ponto, e as próximas coordenadas serão disponibilizadas à medida que forem 
encontrados os ecocaches.

Após encontrá-lo, o praticante deverá registrar sua visita no diário incluído na caixa, 
registrando o momento com uma foto para que posteriormente seja compartilhada/publicada 
nas redes sociais com a hashtag Ecocaching PET (#EcocachingPET), divulgando o parque 
e sua importância ecológica. O participante que concluir a atividade receberá como prêmio 
uma pegada da onça-pintada de gesso, confeccionado pelo próprio participante nos moldes 
de pegadas de silicone (figura 3).

Figura 3: Molde de gesso de pegada da onça-pintada (Panthera onca).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Como resultados foram definidos 15 pontos interpretativos (Figura 4), de 

“ecocaches” na temática de conhecimento e importância das áreas protegidas e 
biodiversidade regional.
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Figura 4 – Pontos do Ecocaching na trilha das lagoas no Parque Estadual do Turvo. 

Fonte: Google Earth

Assim, em cada ponto de ecocache, havia dicas dentro das caixas descritas da 
seguinte forma:

1°. Dica: Maior fragmento de Floresta do Estado

• O Parque Estadual do Turvo é o maior fragmento florestal do Rio Grande do Sul 
e é o último refúgio de espécies ameaçadas como a Onça-pintada (Panthera 
onca), a Anta (Tapirus terrestris) e a Harpia (Harpya harpija). O parque possui 
a tarefa primordial de proteger a biodiversidade que o habita principalmente as 
ameaçadas de extinção. Além de preservar o ecossistema aquático do Rio Uru-
guai, onde está localizado o Salto do Yucumã. Que tal conhecer alguns animais 
e plantas que vivem aqui, através dos nossos ecocaches?! 

2º. Dica: Mamoeiro do mato, as frutas da mata

• O Jaracatia (Jacaratia spinosa) conhecido como mamãozinho do mato, é uma 
espécie rara de ser encontrada.

• Além de ser muito apreciada pelos animais, esta frutinha também pode ser 
saboreada pelos seres humanos. Podendo ser consumida in natura ou na con-
fecção de receitas como geleias e doces. Lembre-se que você está em uma UC 
e materiais não podem ser coletados, mas, você pode cultivar esta espécie em 
sua casa e usufruir dos seus deliciosos frutos.

3º. Dica: Um marsupial aquático

• A cuíca d’água (Chironectes minimus) é um marsupial como o gambá, ou seja, 
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possui uma bolsa marsupial em seu abdome, onde abriga e fornece alimento 
para os seus filhotes, que nascem prematuros.

• É o marsupial mais bem adaptado aos ambientes aquáticos. Possui uma pela-
gem densa que garante a impermeabilidade da água.

• Devido a poluição dos rios e a redução das áreas úmidas, este animal se en-
contra ameaçado de extinção. Estando na categoria Vulnerável (VU) no RS.

4º. Dica: Ave endêmica da Mata Atlântica

• A Jacutinga (Aburria jacutinga) é uma ave endêmica do bioma Mata Atlântica, 
ou seja, só ocorre nas florestas deste.

• No passado essa ave era vista em bandos, porém sua carne era apreciada pe-
los humanos o que fez com que esta ave fosse perseguida pela caça.

• Atualmente possui hábitos solitários e se encontra criticamente ameaçada de 
extinção, o Parque Estadual do Turvo é o último local de ocorrência dessa es-
pécie no estado.

5º. Dica: Jardineira das Florestas

• Você está na “Clareira das Antas”, a Anta (Tapirus terrestris) é o maior mamífero 
terrestre brasileiro. E o Parque Estadual do Turvo é o último local de ocorrência 
dessa espécie no RS.

• Conhecida como a “jardineira das florestas”, isso devido à grande capacidade 
deste incrível animal de transitar pela floresta e semear as sementes de todos 
os frutos que consome. 

• Esse animal encontra-se ameaçada de extinção, pois sofre grande pressão da 
caça e perda significativas do seu habitat. 

6º. Dica: Uma árvore ameaçada de extinção

• É uma árvore de grande porte, possui formatos em seu tronco semelhantes a 
curvas. Nativa do Brasil e ameaçada de extinção no Rio Grande do Sul.  Seu 
desaparecimento se deve à extração excessiva desta árvore no passado para 
o uso humano. Um dos usos mais conhecidos foi na construção das balsas 
que eram lançadas no Rio Uruguai, em direção a Argentina, para comércio de 
madeira.

• Hoje, é considerada madeira de lei, sendo o Parque Estadual do Turvo um dos 
seus últimos locais de sua ocorrência natural no RS. 

• Por ser uma árvore de grande porte, ela é um dos locais preferidos para o pró-
ximo “Ecocache”. Dentro da caixa foram depositadas sementes.
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7º. Dica: A maior águia do Brasil

• Sendo a maior águia do Brasil, a Harpia (Harpia harpyja), pode medir 105 cen-
tímetros e quando abre as asas podem metros de 2 metros de envergadura de 
asas.

• Esta espécie havia sido considerada extinta no RS, atualmente está Critica-
mente Ameaçado de Extinção no estado, sendo o PET o seu último refúgio no 
estado.

8º. Dica: Gato-maracajá

• O Gato-maracajá (Leopardus wiedii) é uma espécie de felino selvagem que 
adora transitar pelos galhos das árvores, possui a habilidade de caminhar nas 
pontas dos galhos e arbustos.

• Possui a capacidade de girar seus tornozelos em 180º, isso facilita para que 
consiga se locomover facilmente entre as árvores.

• Consegue imitar o som de algumas de suas presas, como por exemplo, aves 
e roedores. 

• Encontra-se ameaçado de extinção, estando na categoria “Em Perigo”.

9º. Dica: Jararacuçu

• É a maior e mais venenosa das Jararacas, por isso é muito temida pelas pes-
soas. Porém é uma espécie tímida ao contato com humanos, fugindo rapida-
mente quando encontrada.

• Mesmo não efetuando nenhum ataque aos seres humanos, é muito perseguida 
e morta pelas pessoas, fato que levou essa espécie à beira da extinção. Está 
na categoria Criticamente Ameaçada no Rio Grande do Sul, sendo o Parque 
Estadual do Turvo o último local de ocorrência dessa espécie no estado.  

10º. Dica: Um pequeno roedor

• A Cutia quando pressente algum perigo costuma ficar parada, tentando passar 
despercebida.

• Possui o hábito de estocar alimento e os enterra para se alimentar no futuro, 
porém, por muitas vezes esquece onde enterram, desta forma, as sementes 
germinam, o que faz desse animal um eficiente dispersor.

• Por ser visada pela caça ilegal, a cutia se encontra ameaçada de extinção na 
categoria Vulnerável no Rio Grande do Sul. Se você observar com atenção 
poderá se deparar com esse inofensivo animalzinho pelas trilhas do Parque.
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11º. Dica: Brincalhonas da Floresta

• A Gralha-picaça (Cyanocorax chrysops) é uma ave muito inteligente e possui 
um grande repertório vocal, sendo capaz de imitar outras aves.

• As gralhas são os parentes brasileiros mais próximos dos corvos.

• Essas aves são de fácil observação, se você observar entre as árvores poderá 
ter a sorte de visualizar esse lindo animal em seu ambiente natural.

Material da caixa: Pena da gralha

12º. Dica: Um anfíbio transparente

• Chamada Rã-de-vidro (Vitreorana uranoscopa), este animal possui o abdome 
transparente o que possibilita a visualização de boa parte dos seus órgãos.

• É considerada um bioindicador da qualidade da água pois, são sensíveis a 
poluição, ocorrendo apenas em locais que possui a mata ciliar bem preservada.

Material da caixa: exemplos de Quebra-cabeças (figura 5).

 

Figura 5: Quebra-cabeças da animais da fauna nativa.

13º. Dica: Porco selvagem
O porco-queixada (Tayassu pecari), conhecido como porco selvagem.

• Quando irritado ele eriça uma faixa de pelo do dorso, exala um cheiro desagra-
dável e bate os dentes com força, emitindo um forte barulho. 
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• São como os engenheiros das florestas, pois são grandes predadores e disper-
sores de sementes de bosque e sub-bosque, isto ajuda a moldar e diversificar 
o ecossistema!

• Este animal encontra-se ameaçado de extinção, pois são perseguidos por agri-
cultores, que consideram o animal como praga devido aos danos causados nas 
lavouras. É um dos alimentos favoritos do nosso próximo ponto, resolva o caça 
palavras e tente adivinhar quem ele é. 

Material da caixa: Caça-palavras, feito com material plastificado, caneta removível 
e um pano pequeno para limpar, assim o próximo participante poderá realizar a atividade.

14º Dica: O maior felino das Américas

• Forte e poderosa a Onça-pintada (Panthera onca) é o maior felino das améri-
cas. 

• Além disso, necessita de uma área de vida muito grande para sobreviver, que 
equivale a dez mil campos de futebol! 

• O conjunto de pintas ou manchas em uma onça-pintada é único, como a im-
pressão digital nos dedos dos seres humanos.

• A onça encontra-se ameaçada de extinção devido à grande perda de seu habi-
tat e da perseguição pelos caçadores.

• Vá até o próximo ponto e descubra onde a onça bebe água.

15º. Dica: A maior queda longitudinal do mundo

• O salto do Yucumã é a maior queda longitudinal do mundo possui pouco mais 
de 1800 metros de quedas e possui uma admirável beleza cênica.

• Se você observar ao redor do rio, irá ver a mata ciliar, esta tem função de filtrar 
as impurezas que vão para a água, assim como nossos cílios para nossos 
olhos. Em vista disso o parque também garante a proteção do ecossistema 
aquático do Rio Uruguai, que também serve de abrigo e proteção para alguns 
peixes como, por exemplo, o Pintado (Pseudoplatystoma corruscans) e também 
espécies ameaçadas de extinção como o Piracanjuba (Brycon orbignyanus) 
Dourado (Salminus brasiliensis).

PARABÉNS! Você chegou ao ponto final do game, conte-nos o que achou da 
experiência e quais foram as novidades que você descobriu através deste. Agora você 
entende o papel e a importância da existência das Unidades de Conservação, que estão 
diretamente ligadas à nossa qualidade de vida. Garantindo que haja água limpa e ar puro. 
Aprecie as belezas da natureza. Se dirija ao centro de visitantes para retirar o seu prêmio. 

Posteriormente será desenvolvido um aplicativo com disponibilidade do mapa e 
da localização dos pontos, em conjunto com atividades interativas de acordo com cada 
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“Ecocache”, os quais foram definidos. Este jogo também poderá ser adaptado para os 
diferentes tipos de perfis de visitantes.

5 |  CONCLUSÕES
Ao final deste estudo, concluiu-se que a interpretação ambiental aliada a novas 

tecnologias, podem atingir um maior alcance e união de diversos públicos, incluindo grupos 
de amigos e familiares, proporcionando-os um maior contato com a natureza. A atividade no 
PET, irá proporcionar ao público maior facilidade de entendimento sobre os elementos da 
floresta e suas interações por meio de uma atividade dinâmica a associada a conservação 
da biodiversidade. 
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